
1  

 
 
 
 
 

FICHA INFORMATIVA SOBRE O PRESERVATIVO  
 
 
Abril  2015 

 
 

 
A Agência dos E.U. para o Desenvolvimento Internacional (USAID) é líder na prevenção global do HIVHIV. A USAID é  completamente comprometida 

com uma abordagem integrada para alcançar uma geração livre de SIDA. A promoção do uso correcto e consistente de preservativo é fulcral na 

programação da USAID de prevenção de HIV. Apesar de nenhum método de barreira ser 100% eficaz, o uso correcto e consistente de preservativo, 

em conjunto com lubrificantes compatíveis, reduz significativamente o risco de transmissão de HIV e outras Infecções de Transmissão Sexual  (ITs) e 

ajuda a prevenir a gravidez indesejada. 

 
Os programas de prevenção de HIV da USAID distribuem preservativos masculinos e femininos e lubrificantes em postos de cuidados de saúde, tais 

como clínicas e farmácias, e na comunidade, incluindo bares, hotéis e estabelecimentos comerciais de sexo. Para além disso, os programas financiados 

pela USAID focam-se em dar  aconselhamento para reduzir o risco e disseminar informação medicamente precisa sobre preservativos e lubrificantes 

para a prevenção do HIV e ITS. 

 
Eficácia dos Preservativos na Prevenção do HIV 
Os testes de laboratório demonstram que os preservativos masculinos e femininos são impermeáveis a microrganismos de dimensão tão reduzida como 

os vírus.1 Tanto os preservativos masculinos como os femininos demonstraram ser altamente eficazes na prevenção do HIV. Quando usados correcta e 

consistentemente, estima-se que os preservativos masculinos tenham uma eficácia de 90% na redução da transmissão do HIV.2 Os preservativos 

femininos podem reduzir a transmissão de HIV até 94% quando usados correctamente em cada relação sexual.3 Para os que praticam sexo anal, 

recomenda-se o uso de lubrificantes para prevenir que os preservativos escorreguem ou se rasguem. Os preservativos devem ser usados de forma 

correcta e consistente para obter os altos níveis de protecção contra o HIV que aqui são apresentados. Geralmente quando os preservativos falham na 

protecção dos indivíduos contra a transmissão de ITS/HIV, tal é resultado do uso incorrecto ou inconsistente, e não de defeito do produto. 

 
Os preservativos também ajudam a prevenir outras Infecções de Transmissão Sexual  que se dão através do contacto sexual. Algumas ITSs, incluindo 

a gonorreia, a clamídia e a sífilis, são transmitidas mais facilmente que o HIV, e ficou demonstrado que os preservativos reduzem significativamente a sua 

transmissão. 

 
Vantagens da Dupla P r o t e c ç ã o  a t r a v é s  dos Preservativos 
Os preser vativos masculinos e femininos são os únicos métodos de barreira que oferecem dupla protecção. Isto significa que os preservativos 

masculinos e femininos dão  protecção tanto para o HIV e outras ITSs como para  gravidezes indesejadas.  Estudos mostram que os preservativos 

masculinos têm taxas de eficácia de aproximadamente 87% quando utilizados de modo consistente como método principal de contracepção. Os 

preservativos femininos demonstraram ser eficazes até 95% na prevenção da gravidez.4 
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Os programas financiados pela Agência dos E.U. para o Desenvolvimento Internacional (USAID) distribuem preser vativos masculinos e femininos de alta 

qualidade em postos de cuidados de saúde, tais como clínicas e farmácias, e em na  comunidade, como bares, hotéis, e estabelecimentos comerciais de 

sexo. Estes programas têm como objectivo o aumento do uso de preservativos e lubrificantes através da introdução no mercado de produtos relevantes 

e atractivos e da criação de demanda de preservativos. Os programas financiados pela USAID pretendem aumentar o uso do preservativo pela 

disseminação de informação medicamente precisa sobre os seus benefícios para a saúde sexual e reprodutiva de pessoas de todos os géneros e 

orientações sexuais. 

 
Eficácia dos Preservativos para a Prevenção de Outras Infecções de Transmissão Sexual 
Os preservativos ajudam na prevenção de outras Infecções de Transmissão Sexual (ITSs), transmitidas através de contacto sexual. Algumas ITSs, como a 

gonorreia,1 a clamídia e a sífilis, 2 são transmitidas mais facilmente que o HIV, mas os preservativos têm demonstrado reduzir significativamente a sua 

transmissão. Pesquisa epidemiológica recente mostra que o uso consistente e correcto de preservativos masculinos de látex é 71% eficaz na redução da 

gonorreia, até 66% eficaz na redução da sífilis e até 75% eficaz na redução da clamídia e da triconomíase.3  O herpes varia na sua apresentação e pode ser 

assintomático, sendo difícil determinar de modo conclusivo até que ponto os preservativos podem reduzir a transmissão de herpes genital. Contudo, 

análises recentes indicam que indivíduos que usam preservativos masculinos de látex em mais de 75% dos seus encontros sexuais reduzem o seu risco de 

herpes genital em metade.4 A pesquisa sugere ainda que o uso de preservativo reduz significativamente a transmissão do vírus do papiloma humano 

(HPV), que tem vários tipos que causam cancro cervical, anal e peniano. As mulheres que afirmam usar preservativo sempre que têm sexo demonstraram 

apresentar taxas significativamente baixas de HPV e indicações muito baixas de lesões pré-cancerosas.5 

 
Lubrificantes à base de água e silicone compatíveis com preservativos aumentam a eficácia dos preservativos e são essenciais para maximizar os seus 

benefícios quando utilizados em sexo anal. Apesar de serem muito utilizados como lubrificantes pessoais, substâncias como loções cosméticas e cremes, 

vaselina e óleos alimentares fazem com que os preservativos se rasguem, escorreguem ou se rompam. Para indivíduos que pratiquem sexo anal, os 

lubrificantes são recomendados para prevenir que os preservativos escorreguem ou se rasguem. Quando usados correcta e consistentemente no sexo 

anal, os preservativos usados sem outros produtos são eficazes até 70%.6 Quando usados em conjunto com lubrificantes compatíveis para sexo anal, 

demonstrou-se que os danos do preservativo descem de 21,4% para 3%.7 

 
Redução  de Transmissão de HIV através do Aumento  de Uso de Preservativo 
O aumento do uso do preservativo tem como resultado taxas mais baixas de transmissão de HIV a nível da população. Entre 2002 e 2008, a África 

do Sul teve um declínio de 35% na taxa de novas infecções de HIV. Um importante estudo comparou inquéritos de prevalência nacional em três anos 

consecutivos, de forma a contabilizar as mudanças nas taxas de HIV ao longo do tempo.8  Foram aplicados dois modelos matemáticos para calcular a 

prevalência do HIV e mudanças no acesso auto-declarado em HIV e uso de métodos de prevenção e intervenção entre diferentes grupos etários. 

 
Apesar de outros factores, como o aumento de adesão  a tratamentos anti-retrovirais em indivíduos seropositivos, explicarem parcialmente estas taxas 

mais baixas, o uso do preservativo foi o factor mais significativo que resultou na redução nacional da transmissão de HIV. Foi na faixa etária 15-24 que se 

registou a redução mais drástica de novas infecções por HIV. Em 2005 este grupo etário tinha uma taxa de prevalência de 10,3%. Em 2012, esta tinha 

baixado até 7,3%. De modo particular, o uso do preservativo entre mulheres jovens corresponde a uma menor transmissão de HIV. Em 2002 apenas 46% 

das mulheres jovens declararam ter usado preservativo na última relação sexual, quando em 2008 esse número foi de 73%. Enquanto as taxas nacionais 

declinavam neste período, as mulheres jovens apresentaram uma redução de 60% de incidência de HIV. Este facto sugere de modo inequívoco que o HIV 

pode ser eficazmente prevenido através de um uso mais generalizado e frequente de preservativos.9 

 

Taxas de Eficácia do Preservativo 

Outras 

na Prevenção 
10,11ISTs  

de Gravidez,  HIV e 

Método HIV Gravidez Outras ITSs 

Preservativo Masculino 98.5% 98% 66%–75% 

Preservativo Feminino 94% 95% 66%–75% 
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